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Breve Apresentação Institucional 
 
 O Instituto Semente da Vida, inscrito no CNPJ sob o nº. 48.142.370/0001-90, 
é uma organização não governamental que teve sua regularização constituída na Forma 
da Lei em 01 de julho de 2022, em Reunião realizada às 20hs do dia 01 de julho de 2022, 
para a Fundação do Instituto, conforme Ata de Fundação.  
 Faço constar que a Instituição já organizava Ações e Eventos Pontuais e 
Itinerantes para arrecadação de alimentos, vestuário, cobertores dentre outros, no intuito 
de entregar o mínimo de dignidade aos mais desfavorecidos desde 2013.  
 Neste momento, legalmente constituído e registrado, na certeza de que as 
experiências vividas desde sua idealização, tem nos capacitado para avançar cada vez 
mais, e vem norteando o planejamento institucional estratégico de execução de programas 
e projetos sociais que temos desenvolvidos.  
 Com foco no êxito dos projetos realizados, vimos buscar a Certificação junto 
aos Conselhos Municipais de Assistência Social e dos Direitos da Criança e do 
Adolescente do Município de Várzea Paulista – SP, com o Objetivo Mor de entregar as 
Crianças e Adolescentes do Município seus Direitos a Inclusão e Proteção Social. 
 Apostando em nossa experiência temos total convicção, que do ponto de vista 
institucional e social, estamos aptos a gerenciar e executar ações que de fato irão 
promover o desenvolvimento humano sustentável, nos permitindo estar qualificados para 
apoiar a execução de políticas pública voltadas a Orientação e Apoio Sócio Familiar, 
Apoio Sócio Educativo em Meio Aberto, e, Prestar Serviços à Comunidade, voltados para 
às Crianças e Adolescentes. 
 
 
 
 
 
 

Elaine de Aguiar Silva Baltazar 
Presidente 
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PLANO DE TRABALHO – ANO 2024 
 
 

1 – INTRODUÇÃO: 

Seja bem-vindo ao Plano de Trabalho do Instituto Semente da Vida para o ano de 2024. 
Nossa organização, comprometida com a construção de um futuro mais brilhante, tem a 
honra de apresentar as ações e metas que visam fortalecer nossa comunidade em Várzea 
Paulista, um município de grande porte no Estado de São Paulo, parte integrante da 
Região Metropolitana de Jundiaí. 

Com uma população estimada de 107.146 habitantes, Várzea Paulista enfrenta desafios 
sociais e econômicos complexos que afetam seus cidadãos, em particular as crianças e 
adolescentes. O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), integrante 
da Proteção Social Básica do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), é a ferramenta 
essencial que utilizamos para promover o desenvolvimento pessoal, fortalecer laços 
familiares e comunitários, e prevenir situações de risco social. 

Em consonância com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e, mais 
especificamente, o artigo 90, incisos I, II e V, o Instituto Semente da Vida elabora suas 
ações, comprometido em criar um ambiente que empodere crianças, adolescentes e 
jovens. Nosso trabalho é guiado pela Política Nacional de Assistência Social (PNAS), 
que nos permite desenvolver o potencial de nossos usuários e fortalecer seus vínculos. 

Nossas ações, direcionadas a crianças de 6 a 15 anos e adolescentes de 15 a 17 anos, são 
realizadas em locais seguros e bem equipados. Os encontros do SCFV buscam recriar 
ambientes propícios para o fortalecimento de relações, discussões construtivas e o 
desenvolvimento de alternativas para superar vulnerabilidades. 

Destacamos nosso compromisso de atuar em áreas do município com maiores índices de 
vulnerabilidade social. Nossos esforços se concentram em crianças, adolescentes e jovens 
que enfrentam situações de isolamento, violência, negligência, evasão escolar, entre 
outras. Buscamos ativamente aqueles que precisam de nosso apoio, oferecendo 
orientações e encaminhamentos por meio dos Centros de Referência de Assistência Social 
(CRAS) e Centros de Referência Especializados de Assistência Social (CREAS). 

A parceria entre o poder público e organizações da sociedade civil, como o Instituto 
Semente da Vida, é crucial para reduzir riscos e vulnerabilidades, bem como para 
restaurar a autonomia e dignidade de nossos cidadãos. Estamos comprometidos em 
fornecer o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) em 
conformidade com a legislação, sempre em observância da Lei 8.069 de julho de 1990, 
que orienta nossa missão. 

A Resolução n° 109, de 11 de novembro de 2009, que aprova a Tipificação Nacional de 
Serviços Socioassistenciais, é nossa bússola para oferecer o SCFV de maneira adequada, 
atendendo às especificações etárias nas áreas de abrangência dos Centros de Referência 
do Município de Várzea Paulista. 
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Aqui, apresentamos os principais aspectos do SCFV e suas normativas, alinhando-os com 
nossas práticas no município de Várzea Paulista. Acreditamos que, por meio dessas ações, 
podemos criar um futuro mais promissor para nossas crianças e adolescentes, 
fortalecendo os laços que sustentam nossa comunidade e inspirando mudanças positivas. 

Obrigado por fazer parte desta jornada conosco. 
 

 
2 – JUSTIFICATIVA: 

A Constituição Federal de 1988 estabelece que "a família é a base da sociedade", 
conforme o artigo 226, atribuindo essa responsabilidade não apenas ao Estado, mas 
também à sociedade e às comunidades, visando assegurar a todos o exercício de seus 
direitos fundamentais. 

Com o objetivo de fortalecer os laços familiares e cumprir essa definição constitucional, 
o Estatuto da Criança e do Adolescente enfatiza a importância da família como um 
elemento de proteção integral na vida de crianças, adolescentes e idosos, reforçando seu 
papel vital no sistema de promoção e defesa. 

Em nosso município, o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos é oferecido 
em Várzea Paulista, referenciado aos Centros de Referência de Assistência Social 
(CRAS). Atualmente, conforme relatório do Ministério da Cidadania (disponível em 
anexo), nossos 3 CRAS têm a capacidade de atender 220 usuários, com uma meta de 
inclusão de 110 usuários. No entanto, até setembro de 2019, apenas 57 usuários estavam 
registrados no Sistema de Informação do Cadastro Único (SIC). 

A baixa adesão aos grupos de apoio, que promovem a integração e a troca de experiências 
entre as famílias e indivíduos participantes, é uma preocupação notável. A Secretaria 
Municipal de Assistência Social concentra seus esforços na busca por sensibilizar e 
alcançar um número maior de beneficiários do SCFV, seguindo as diretrizes das Políticas 
de Proteção Social Básica e Especial. 

Devido à extensão do município e suas características físicas, é essencial um 
planejamento detalhado e a implementação de ações diversificadas para melhorar a 
qualidade e o alcance dos serviços prestados à população de Várzea Paulista. As Ações 
Itinerantes, um serviço de destaque oferecido pelo Instituto Semente da Vida, 
desempenham um papel fundamental na entrega de dignidade a essa parcela da 
população. 

Portanto, a certificação da instituição junto ao Conselho Municipal da Criança e do 
Adolescente e do Conselho Municipal de Assistência Social, são oportunas e necessárias 
para a regularização conforme as normas vigentes. Isso permitirá que o Instituto cumpra 
os requisitos legais, estabelecendo uma parceria sólida entre a Administração Pública 
Municipal e Organizações da Sociedade Civil com experiência comprovada e excelência 
técnica na execução do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, em 
conformidade com a Lei 8.069 - ECA. Esta certificação contribuirá para a expansão dos 
serviços em áreas com maior dificuldade de mobilidade e maiores níveis de 
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vulnerabilidades sociais, promovendo um impacto positivo e duradouro em nossa 
comunidade. 

 
 

3 – OBJETIVOS: 

Objetivos Estatutários: De acordo com o artigo 2° do Estatuto do Instituto Semente da 
Vida (ver anexo). 

Objetivos Gerais: 

Nossa organização se dedica a realizar campanhas de arrecadações regulares, bem como 
entregas de materiais e mantimentos mensalmente. Acreditamos que o fortalecimento da 
comunidade começa com a garantia de segurança alimentar. Portanto, cada família que 
recebe assistência do Instituto Semente da Vida também recebe uma cesta básica e uma 
caixa de leite com 12 litros. 

Além disso, promovemos o projeto "Troco Fome por Leitura" a cada quinze dias, 
incentivando a leitura por meio de vídeos, resumos produzidos pelas crianças e uma lista 
de presença. Em nossos eventos de entrega de materiais e mantimentos, que são realizados 
de forma itinerante, oferecemos atividades socioeducativas, culturais e esportivas. 

3.1 - Ofertar o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV no âmbito 
do Serviço de Proteção Social Básica para crianças, adolescentes e jovens, atendendo as 
respectivas especificações etárias, no Município de Várzea Paulista – SP. 

Após a regularização junto ao Conselho, nosso objetivo é estender nosso apoio às famílias 
atendidas por nossas ações, oferecendo oficinas em sintonia com o SCFV. Com isso, 
almejamos: 

• Complementar o trabalho social com famílias, prevenindo situações de risco social e 
fortalecendo os laços familiares e comunitários. 

• Evitar a institucionalização e a segregação de crianças, adolescentes e jovens, 
especialmente aqueles com deficiências, garantindo o direito à convivência familiar e 
comunitária. 

• Facilitar o acesso a benefícios e serviços socioassistenciais, fortalecendo a rede de 
proteção social da assistência social nos territórios. 

• Promover o acesso a serviços setoriais, incluindo educação, saúde, cultura, esporte e lazer, 
contribuindo para que nossos usuários usufruam de seus direitos. 

• Facilitar o acesso à informação sobre direitos e participação cidadã, incentivando o 
desenvolvimento do protagonismo dos usuários. 

• Proporcionar experiências e expressões artísticas, culturais, esportivas e de lazer, 
promovendo o desenvolvimento de novas conexões sociais. 

• Fomentar atividades intergeracionais, permitindo a troca de experiências e vivências, 
reforçando o respeito, a solidariedade e os laços familiares e comunitários. 

Todos esses objetivos estão alinhados com a Resolução CNAS nº 13/2014. 
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3.2 - Objetivo Específico do Serviço para Crianças e Adolescentes de 6 a 15 anos: 

• Complementar as ações das famílias e comunidades na proteção e desenvolvimento de 
crianças e adolescentes, fortalecendo seus laços familiares e sociais. 

• Fornecer espaços de convívio grupal, comunitário e social, estimulando o 
desenvolvimento de relações afetivas, solidariedade e respeito mútuo. 

• Expandir o horizonte informacional, artístico e cultural das crianças e adolescentes, 
incentivando o desenvolvimento de suas habilidades, talentos e a formação de cidadãos 
conscientes. 

• Estimular a participação ativa na vida pública do território e desenvolver competências 
para uma compreensão crítica da realidade social e do mundo contemporâneo. 

• Contribuir para a inserção, reintegração e permanência dos jovens no sistema 
educacional. 

3.3 - Objetivo Específico do Serviço para Adolescentes e Jovens de 15 a 17 anos: 

• Complementar as ações das famílias e comunidades na proteção e desenvolvimento de 
crianças e adolescentes, fortalecendo seus laços familiares e sociais. 

• Fornecer espaços de convívio grupal, comunitário e social, estimulando o 
desenvolvimento de relações afetivas, solidariedade e respeito mútuo. 

• Ampliar o universo informacional, artístico e cultural dos jovens, incentivando o 
desenvolvimento de suas potencialidades, habilidades e talentos, promovendo a formação 
de cidadãos conscientes. 

• Oferecer oportunidades para o alcance de autonomia e protagonismo social. 
• Estimular a participação ativa na vida pública do território e desenvolver competências 

para a compreensão crítica da realidade social e do mundo contemporâneo. 
• Facilitar o reconhecimento do trabalho e da educação como direitos de cidadania e 

desenvolver conhecimentos sobre o mundo do trabalho e habilidades básicas específicas. 
• Contribuir para a inserção, reintegração e permanência dos jovens no sistema 

educacional. 

Estes objetivos refletem nosso compromisso em fortalecer os laços familiares e 
comunitários, promovendo o desenvolvimento, a inclusão e o crescimento dos 
participantes de nossos programas. 
 

 
4 – PÚBLICO-ALVO: 

Usuários: 

Crianças e adolescentes de 6 a 15 anos, em especial: 

• Crianças encaminhadas pelos serviços da proteção social especial, como o Programa de 
Erradicação do Trabalho Infantil (PETI) e o Serviço de Proteção e Atendimento 
Especializado a Famílias e Indivíduos. 

• Crianças reintegradas ao convívio familiar após medidas protetivas de acolhimento e 
outras circunstâncias similares. 

• Crianças e adolescentes com deficiência, com prioridade para os beneficiários do 
Benefício de Prestação Continuada (BPC). 
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• Crianças e adolescentes cujas famílias são beneficiárias de programas de transferência de 
renda. 

• Crianças e adolescentes de famílias com acesso limitado à renda e aos serviços públicos, 
enfrentando dificuldades de subsistência. 

Adolescentes e jovens de 15 a 17 anos, em especial: 

• Adolescentes e jovens pertencentes às famílias beneficiárias de programas de 
transferência de renda. 

• Adolescentes e jovens que estão cumprindo ou que saíram de medidas socioeducativas 
de internação ou de outras medidas socioeducativas em meio aberto, conforme previsto 
no Estatuto da Criança e do Adolescente. 

• Adolescentes e jovens em cumprimento ou que saíram de medidas de proteção, também 
de acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente. 

• Adolescentes e jovens do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI) ou 
aqueles vinculados a programas de combate à violência, abuso e exploração sexual. 

• Jovens de famílias com perfil de renda de programas de transferência de renda. 
• Jovens com deficiência, com prioridade para os beneficiários do Benefício de Prestação 

Continuada (BPC). 
• Jovens que não estão frequentando a escola. 

Esses públicos-alvo abrangentes refletem nossa missão de atender crianças, adolescentes 
e jovens em situações de vulnerabilidade social, buscando promover seu 
desenvolvimento, inclusão e bem-estar em nossa comunidade. 
 

 
5 - PROVISÕES:  
 
Ambiente físico - Sede: Rua bocaina 327 Jardim América 4 - Várzea Paulista CEP: 13222 -
420  -  SP. 
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Recursos materiais:  
 
Materiais permanentes e de consumo necessários ao desenvolvimento do serviço, tais como: 
mobiliário, computadores, entre outros. 
 
Recursos humanos:  
 
 Pedagoga 
 Assistente social 
 Psicóloga 
 Orientador social 
 Facilitadores de oficinas 
 Auxiliar administrativo 

 
Obs.: Dias e horários de atendimento dos Técnicos de Nível Superior, dependerão da demanda 
não só do atendimento da Sede como também dos dias e horários das turmas das Oficinas. 
Podendo ser estes Voluntários ou Contratados. 
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Trabalho social essencial ao serviço:  
 
Acolhida; orientação e encaminhamentos; grupos de convívio e fortalecimento de vínculos; 
informação, comunicação e defesa de direitos; fortalecimento da função protetiva da família; 
mobilização e fortalecimento de redes sociais de apoio; informação; banco de dados de usuários 
e organizações; elaboração de relatórios e/ou prontuários; desenvolvimento do convívio familiar 
e comunitário; mobilização para a cidadania. 
 

6 - AQUISIÇÕES DOS USUÁRIOS: 

Segurança de acolhida: 

• Ter suas demandas, interesses, necessidades e possibilidades reconhecidos e acolhidos. 
• Receber orientações e encaminhamentos para acessar benefícios socioassistenciais, 

programas de transferência de renda e outros direitos sociais, civis e políticos. 
• Acesso a um ambiente acolhedor. 

Segurança de convívio familiar e comunitário: 

• Vivenciar experiências que fortaleçam os vínculos familiares e comunitários. 
• Explorar o território e atribuir significado a ele, de acordo com seus recursos e 

potencialidades. 
• Acesso a serviços de acordo com suas demandas e necessidades. 

Segurança de desenvolvimento da autonomia: 

• Desenvolver princípios éticos de justiça e cidadania. 
• Ampliar seu universo informacional e cultural. 
• Participar ativamente na vida social, incluindo fóruns, conselhos e organizações 

comunitárias. 
• Construir projetos individuais e coletivos, desenvolvendo autoestima, autonomia e 

sustentabilidade. 
• Fortalecer a cidadania e a capacidade de relacionar-se e conviver em grupo. 
• Lidar construtivamente com potencialidades e limites. 
• Participar de projetos sociais e culturais no território e produzir arte. 
• Reduzir o descumprimento das condicionalidades do Programa Bolsa Família (PBF). 
• Contribuir para o acesso à documentação civil. 
• Acesso a informações sobre direitos sociais, civis e políticos e como usufruí-los. 
• Acesso a atividades de lazer, esporte e manifestações artísticas e culturais. 
• Acesso a benefícios socioassistenciais e programas de transferência de renda. 
• Oportunidades de escolha e tomada de decisão. 
• Avaliar as atenções recebidas, expressar opiniões e reivindicações. 
• Apresentar níveis de satisfação positivos em relação ao serviço. 
• Experimentar processos de formação e intercâmbios com grupos semelhantes de outras 

localidades. 

Específicos: 
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• Crianças e adolescentes de 6 a 15 anos, em especial. 
• Adolescentes e jovens de 15 a 17 anos. 

Essas aquisições buscam garantir a segurança, desenvolvimento e autonomia das 
crianças, adolescentes e jovens atendidos pelo Instituto Semente da Vida, promovendo 
um ambiente acolhedor e propício para o crescimento e a inclusão. 

 
 
7 - CONDIÇÕES E FORMAS DE ACESSO: 
 
Condições: Usuários territorialmente identificados, Famílias participantes das Ações Itinerantes 
do Instituto. 
 
Formas de acesso: 
 
 Por procura espontânea; 
 Por busca ativa; 
 Por encaminhamento da rede socioassistencial; 
 Por encaminhamento das demais políticas públicas. 

 
 
Unidade: 
 
SEDE e Itinerante.  
 
 
8 - PERÍODO DE FUNCIONAMENTO: 
 
Sede em horário Comercial de segunda à sexta das 8h às 17hs. Sábado das 8h às 12Hs. 
Itinerante – em ações pré-definidas e pontuais, em local e horários divulgados com antecedência. 
 
Para crianças e adolescentes de 06 a 15 anos:  
 
Atividades em dias úteis, feriados ou finais de semana, em turnos diários de até quatro horas. 
 
Para adolescentes e jovens de 15 a 17 anos:  
 
Atividades em dias úteis, feriados ou finais de semana, em turnos de até 3 (três) horas, conforme 
regulamentação de serviços específicos. 
 
 
9 - ABRANGÊNCIA:  
 
Atender a população de Várzea Paulista em situação de vulnerabilidade social, 
preferencialmente nos territórios de abrangências dos Centro de Referência de Assistência 
Social instalados no município, contemplando crianças, adolescentes e jovens, em consonância 
com a Tipificação do Serviço aprovada pelo Conselho Nacional de Assistência Social – CNAS.   
 
 
10 - ARTICULAÇÃO EM REDE:  
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Para promover a articulação com a Rede Municipal, a Certificação junto ao Conselho 
Municipal da Criança e do Adolescente é essencial. Isso permitirá que o Instituto colabore 
com: 

• Serviços socioassistenciais da proteção social básica e proteção social especial. 
• Serviços públicos locais de educação, saúde (incluindo programas e serviços de 

reabilitação), cultura, esporte, meio ambiente e outros de acordo com as necessidades. 
• Conselhos de políticas públicas e de defesa de direitos de segmentos específicos. 
• Redes sociais. 
• Instituições de ensino e pesquisa. 
• Conselho Tutelar. 
• Programas e projetos de desenvolvimento de talentos e capacidades. 

Essa articulação em rede é fundamental para fortalecer a capacidade do Instituto Semente 
da Vida de atender às necessidades da comunidade, promovendo o desenvolvimento e 
bem-estar de crianças, adolescentes e jovens em situações de vulnerabilidade social. A 
colaboração com diversos parceiros e serviços locais é essencial para oferecer um apoio 
abrangente e eficaz. 

 
11 - IMPACTO SOCIAL ESPERADO: 
 

O Instituto Semente da Vida almeja contribuir para: 

• Redução das ocorrências de situações de vulnerabilidade social. 
• Prevenção da ocorrência de riscos sociais, seu agravamento ou reincidência. 
• Aumento dos acessos a serviços socioassistenciais e setoriais. 
• Ampliação do acesso aos direitos socioassistenciais. 
• Melhoria da qualidade de vida dos usuários e suas famílias. 
• Aumento no número de jovens que conhecem as instâncias de denúncia e recursos em 

casos de violação de seus direitos. 
• Aumento no número de jovens autônomos e participantes na vida familiar e comunitária, 

com pleno conhecimento de seus direitos e deveres. 
• Redução, juntamente com outras políticas públicas, dos índices de: violência entre os 

jovens, uso/abuso de drogas, doenças sexualmente transmissíveis e gravidez precoce. 
• Melhoria na condição de sociabilidade de idosos. 
• Redução e prevenção de situações de isolamento social e institucionalização. 

O impacto social esperado abrange uma série de melhorias que visam fortalecer a 
comunidade, promovendo o bem-estar e o desenvolvimento de todas as faixas etárias, 
desde crianças e adolescentes até idosos. Isso contribui para a construção de uma 
sociedade mais resiliente e inclusiva. 

 
 
12 – METODOLOGIA 
 
Os Serviços oferecidos, serão voltados ao atendimento de indivíduos que se encontram em 
situação de vulnerabilidade social em razão da pobreza, vínculos familiares e comunitários 
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fragilizados, acesso precário ou nulo aos serviços públicos essenciais e vítimas de situações de 
discriminações de toda ordem, entre outros. 
 
As atividades terão o objetivo de promover a valorização e os limites individuais e coletivos, o 
protagonismo, sentimento de pertencimento, produção coletiva, exercício de escolhas, tomadas 
de decisão, diálogos para a resolução de conflitos, a isonomia, a valorização e respeito das 
diferenças, através de várias estratégias a exemplo de: filmes, rodas de conversas, visitas 
guiadas, palestras, oficinas, cursos, brincadeiras. 
 
O serviço poderá ser acessado através de procura espontânea, busca ativa, por encaminhamento 
da rede socioassistencial e por encaminhamento das demais políticas públicas. 
 
Buscando atender o que prevê a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais, o projeto 
será desenvolvido de forma a contemplar os usuários identificados conforme a faixa etária ao 
qual estão inseridos: 
 
12.1 - Específico do serviço para crianças e adolescentes de 6 a 15 anos:  
 
Tem por foco a constituição de espaço de convivência, formação para a participação e cidadania, 
desenvolvimento do protagonismo e da autonomia das crianças e adolescentes, a partir dos 
interesses, demandas e potencialidades dessa faixa etária.  
 
As intervenções devem ser pautadas em experiências lúdicas, culturais e esportivas como formas 
de expressão, interação, aprendizagem, sociabilidade e proteção social. Inclui crianças e 
adolescentes com deficiência, retirados do trabalho infantil ou submetidos a outras violações, 
cujas atividades contribuem para re-significar vivências de isolamento e de violação de direitos, 
bem como propiciar experiências favorecedoras do desenvolvimento de sociabilidades e na 
prevenção de situações de risco social. 
 
12.2 - Específico do serviço para adolescentes e jovens de 15 a 17 anos:  
 
Tem por foco o fortalecimento da convivência familiar e comunitária e contribui para o retorno 
ou permanência dos adolescentes e jovens na escola, por meio do desenvolvimento de atividades 
que estimulem a convivência social, a participação cidadã e uma formação geral para o mundo 
do trabalho.  
 
As atividades devem abordar as questões relevantes sobre a juventude, contribuindo para a 
construção de novos conhecimentos e formação de atitudes e valores que reflitam no 
desenvolvimento integral do jovem.  
 
As atividades também devem desenvolver habilidades gerais, tais como a capacidade 
comunicativa e a inclusão digital de modo a orientar o jovem para a escolha profissional, bem 
como realizar ações com foco na convivência social por meio da arte-cultura e esporte-lazer.  
 
As intervenções devem valorizar a pluralidade e a singularidade da condição juvenil e suas 
formas particulares de sociabilidade; sensibilizar para os desafios da realidade social, cultural, 
ambiental e política de seu meio social; criar oportunidades de acesso a direitos; estimular 
práticas associativas e as diferentes formas de expressão dos interesses, posicionamentos e 
visões de mundo de jovens no espaço público. 
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12.3 – Quanto às Metodologias Aplicadas no Desenvolvimento das Oficinas: 
 
12.3.1 Oficinas Culturais – A desenvolver no segundo semestre de 2023 - Seguimento Dança 
e Teatro “Programa Brilho no Palco” 
 
Metodologia adotada: 
 
 Aulas Expositivas dialogadas; 
 Aulas práticas dirigida; 
 Trabalhos e exercícios em grupo; 
 Laboratórios de dança; 
 Teatros; 
 Vídeos comentados; 
 Visita técnicas; 
 Observação de atividades extraclasse. 

Objetivo: 

O objetivo principal deste programa é proporcionar aulas de teatro de alta qualidade para 
crianças e adolescentes que desejam explorar suas habilidades teatrais, mas enfrentam 
desafios financeiros que impedem seu acesso a essa forma de arte. 

Atendimentos Atuais 

Atualmente atendemos uma Turma com 40 crianças. 

12.3.2 Programa “Caminhando Juntos” – Atendimento Psicopedagógico 

O objetivo principal do programa é garantir que crianças e adolescentes tenham acesso 
contínuo a serviços de terapia psicopedagógica de alta qualidade, superando desafios de 
aprendizagem e desenvolvendo habilidades que lhes permitirão prosperar em suas vidas 
acadêmicas e pessoais. 

Atendimentos Atuais 

Atualmente atendemos 20 crianças por semana. Total 80 a 100 crianças mês. 

12.3.3 Oficinas de Artes Plásticas – Programa Arte em Massa 
 
A Metodologia à ser aplicado será da prática, passando aos participantes às principais técnicas. 

Objetivo: 

O objetivo principal deste programa é oferecer aulas de artes plásticas de qualidade para 
crianças e adolescentes que desejam aprender a criar esculturas de biscoito, mas 
enfrentam desafios financeiros que impedem seu acesso a essa forma de arte. 

Atendimentos Atuais 
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Atualmente atendemos duas Turmas com 12 alunos. Total de 24 alunos. 

 
12.3.4 Oficina de Inglês – Programa “Inglês para Todos” 

Objetivo: 

O objetivo principal deste programa é fornecer aulas de inglês de qualidade para crianças, 
adolescentes e adultos que desejam aprender o idioma, mas enfrentam desafios 
financeiros que impedem seu acesso à educação. 

Atendimentos Atuais 

Atualmente atendemos uma Turma com 20 crianças. 

12.3.5 Programa para Ciclo de Mulheres "Empoderando Vidas" 

Objetivo: 

O objetivo principal deste programa é capacitar e apoiar as mulheres em sua jornada de 
empoderamento, auxiliando-as a valorizar suas forças, superar desafios e promover 
mudanças positivas em suas vidas. Isso inclui identificar se estão acontecendo por 
transparência de direitos, precisando de acompanhamento psicológico, médico, jurídico 
ou assistencial. 

Atendimentos Atuais 

Atualmente atendemos 25 Mães. 

12.3.6 Oficina "Culinária em Foco" 

Objetivo: O objetivo principal do programa é capacitar os participantes a adquirir 
conhecimento e experiência culinária, promovendo sua independência e empoderamento. 
Isso inclui acesso a oportunidades de aprendizado, desenvolvimento de habilidades e 
apoio para alcançar seus objetivos na culinária. 

Atendimentos Atuais 

Atualmente atendemos 12 Mães. 

12.3.7 Oficina "Leitura Encantada" 

Objetivo: O objetivo principal deste programa é proporcionar às crianças o acesso a uma 
variedade de livros, incentivar a leitura regular e criar um ambiente propício para o 
desenvolvimento de habilidades de leitura e pensamento crítico. 

Atendimentos Atuais 

Atualmente atendemos 40 crianças. 
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12.3.7 Oficina de Informática Básica 

Duração: 8 semanas (pode ser ajustado conforme necessidade da turma) 

Objetivo: Introduzir crianças e adolescentes ao mundo da informática de maneira 
divertida e interativa, ensinando os conceitos básicos de computadores, software e 
internet. 

Semana 1-2: Introdução à Informática e Sistemas Operacionais 

• Apresentação da instituição e dos instrutores. 
• Visão geral dos conceitos básicos de informática. 
• Introdução aos diferentes componentes do computador. 
• Exploração do sistema operacional (Windows ou Linux): 

• Navegação no sistema de arquivos. 
• Área de trabalho e barra de tarefas. 
• Configurações básicas do sistema. 

Semana 3-4: Pacote de Produtividade e Processamento de Texto 

• Introdução ao Microsoft Office (Word, ou alternativas como LibreOffice ou 
Google Docs): 

• Criação, formatação e edição de documentos de texto. 
• Inserção de imagens e tabelas. 

• Noções básicas de formatação e layout. 

Semana 5-6: Planilhas Eletrônicas e Apresentações 

• Introdução ao Microsoft Excel (ou alternativas como Libre Office Calc ou Google 
Sheets): 

• Criação e formatação de planilhas. 
• Realização de cálculos simples. 

• Introdução à criação de apresentações usando o Microsoft PowerPoint (ou 
alternativas). 

Semana 7: Navegação na Internet e Segurança Online 

• Navegação na web: como usar navegadores (Chrome, Firefox, etc.). 
• Pesquisa eficaz na internet. 
• Noções básicas de segurança online: 

• Senhas fortes e gerenciamento de senhas. 
• Reconhecimento de sites seguros e suspeitos. 
• Noções básicas de privacidade. 

Semana 8: Comunicação Online e Encerramento 

• Introdução ao e-mail: criação e gerenciamento de contas de e-mail. 
• Uso básico de mensagens e anexos. 
• Revisão geral do curso e esclarecimento de dúvidas. 
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• Distribuição de certificados de conclusão. 

Avaliação: 

• Pequenos exercícios práticos após cada tópico para consolidar o aprendizado. 
• Tarefas semanais para aplicação dos conhecimentos aprendidos. 
• Um projeto final que envolve a criação de um documento de texto ou uma planilha 

simples. 

Recursos Adicionais: 

• Material de apoio impresso ou digital. 
• Acesso a computadores durante as aulas práticas. 

 
 
12.3.8 Ações Extras: 

 
A estruturação de grupos de fortalecimento de vínculos é uma estratégia fundamental para 
promover o bem-estar e a integração dos beneficiários. As atividades propostas, como 
passeios, rodas de conversas e contação de histórias, são eficazes na promoção de 
interações sociais, no compartilhamento de experiências e na construção de vínculos 
familiares e comunitários mais sólidos. 

A composição de grupos intergeracionais é uma abordagem valiosa, permitindo que 
diferentes gerações interajam e aprendam umas com as outras. Isso contribui para o 
reconhecimento dos diferentes saberes, experiências e limitações, promovendo um 
ambiente de respeito mútuo. As atividades culturais, como oficinas de música, dança, 
teatro e artes visuais, podem ser especialmente eficazes para unir as gerações e 
proporcionar experiências significativas. 

As rodas de conversas, a distribuição de material gráfico e a exibição de filmes oferecem 
oportunidades de diálogo e reflexão sobre questões relevantes, ao mesmo tempo em que 
enriquecem o conhecimento e a compreensão dos participantes. A promoção do 
sentimento de pertencimento à sociedade e à cultura local é fundamental para fortalecer 
os vínculos comunitários e familiares. 

As campanhas de donativos, que ocorrem durante todo o ano, são uma maneira crucial de 
fornecer suporte às famílias em situação de vulnerabilidade alimentar. Isso não apenas 
atende às necessidades básicas das famílias, mas também demonstra solidariedade e apoio 
da comunidade. 

As campanhas específicas nas datas festivas são uma maneira adicional de proporcionar 
momentos especiais para as famílias atendidas, promovendo a inclusão e a celebração. 
Essas ações não apenas melhoram a qualidade de vida das famílias, mas também reforçam 
os laços entre os beneficiários e a organização. O esforço contínuo do Instituto Semente 
da Vida em atender mais de 250 famílias mensalmente é louvável e tem um impacto 
positivo na comunidade local. 
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13. DESCRIÇÃO DAS METAS, ATIVIDADES E PRAZOS 
  METAS/ INDICADORES /RESULTADOS ESPERADOS 

 
Meta 01 - Garantir os recursos materiais, humanos e estruturais para o funcionamento do 
projeto. 
 
Etapa 01: Seleção de equipe com formação e experiência profissional adequada para atender as 
necessidades do projeto; 
 
Etapa 02: Aquisição e distribuição de material de consumo e contratação de serviços, previstos, 
de forma a assegurar a qualidade na execução do projeto. 
 
Etapa 03: Realizar o planejamento das ações garantindo a organização das informações 
administrativas e financeiras, assim como a guarda de documentos e registro das atividades e 
planejamentos. 
 
Etapa 04: Capacitar e atualizar continuamente os profissionais, para que a prestação do serviço 
seja desempenhada com qualidade e em conformidade com a política de assistência social. 
 
Meta 2 - Estruturar no mínimo 25 Grupos de Fortalecimento de Vínculos  
 
Atualmente trabalhamos com 16 grupos, esta Meta será de um crescimento de 56% em 
relação ao ano de 2023. 
 
Etapa 01: Realizar o planejamento das oficinas, tarefas e atividades a serem oferecidas aos 
grupos atendidos pelo Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV; 
 
Etapa 02: Manter e ampliar a oferta de oficinas para grupos de participantes por faixa etária; 
 
Etapa 03: Realizar atendimentos Psicopedagógicos; 
 
Etapa 04: Realizar atividades lúdicas intergeracionais envolvendo teatro, contação de histórias 
e troca de experiências, abordando temas de combate aos diversos tipos de violações de direitos 
e violência (doméstica, sexual, social e física); 
 
Etapa 05: Realizar atividades sobre a história e cultura do município, promover passeios e 
visitas guiadas a pontos históricos e turísticos de Várzea Paulista e Região a fim de promover a 
noção de pertencimento à cidade. 
 
Etapa 06: Realizar oficinas intergeracionais de culinária para vivência entre adultos, jovens e 
crianças. 
 
Etapa 07: Realizar oficinas de Informática Básica, propiciando interação social, inserção ao 
mundo digital, com vistas à inserção ao mundo do trabalho. 
 
Etapa 08: Realizar palestras e/ou rodas de conversas (com distribuição de material gráfico 
informativo e exibição de vídeos/filmes) abordando temas sobre planejamento familiar, 
orientação profissional, autocuidado, prevenção a álcool e drogas ilícitas, igualdade de gênero 
diversidade sexual, ética e convivência social e proteção ao meio ambiente. 
 



21 
 

Parâmetros objetivos para a aferição do cumprimento das metas: 
 
 

META DESCRIÇÃO 
 
Meta 1 - Garantir os recursos materiais, 
humanos e e estruturais para o 
funcionamento do Projeto. 

Materiais de Papelaria, Limpeza e Equipamentos. 
Recursos Humanos - Voluntariado 

 Materiais arrecadados nas campanhas. 
Com Alimentos, roupas e outros 

 Será apresentado o relatório fotográfico e textual (em meio físico e 
digital) das Campanhas, contendo 
informações acerca dos Beneficiados.  

META DESCRIÇÃO 
Meta 2 - Estruturar no Mínimo 
25 Grupos de Oficinas 
 

Materiais de Papelaria, Limpeza e Equipamentos. 
Recursos Humanos - Voluntariado 

 
 
 
14 . CRONOGRAMAS  

 
 

14.1 Cronograma de execução: 
 

 
 
METAS 

 
                                           PERÍODO (MÊS) 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Meta 1 – Garantir os 
recursos materiais,  
humanos e estruturais para 
o funcionamento 
do Projeto. 
 

            

Meta 2 - Estruturar no 
Mínimo 25 Grupos de 
Oficinas (10 a mais que os 
atuais) para segundo 
semestre de 2024. 
 

  
 

          

 
 
 
15 - RECURSOS HUMANOS 
 
15.1 A equipe de referência das Oficinas, deverá ser composta por Voluntários: 

 
CARGO DESCRIÇÃO DO CARGO 

Auxiliar Administrativo 
 

- Subsidiar o coordenador e os membros das equipes, em questões 
administrativas; 
- Realizar serviços de secretaria, controle de pessoal, controle de 
estoque, patrimônio e controle de transporte; 



22 
 

- Executar atividades administrativas referentes à digitação e 
arquivamento de documentos recebidos e enviados, controle e 
solicitação de material de expediente. 

Assistente Social 
Nível Superior 

Em Serviço Social 
Voluntária 

- Identificar situações de vulnerabilidade social e de risco das famílias 
e as potencialidades do território de abrangência; 
- Acolher os usuários e ofertar informações sobre o serviço; 
- Realizar atendimento particularizado; 
- Desenvolver atividades coletivas e comunitárias no território; 
- Participar da definição dos critérios de inserção dos usuários nos 
serviços ofertados pelo Município; 

Orientador Social 
Voluntário 

  

- Desenvolver atividades socioeducativas e de convivência e 
socialização visando à atenção, defesa e garantia de direitos; 
- Organizar, facilitar oficinas e desenvolver atividades individuais e 
coletivas de vivência na comunidade; 
- Acompanhar, orientar e monitorar os usuários na execução das 
atividades; 
- Apoiar na organização de eventos artísticos, lúdicos e culturais na 
comunidade; 
- Participar das reuniões de equipe para o planejamento das atividades, 
avaliação de processos, fluxos de trabalho e resultado; 
- Desenvolver atividades que contribuam com a prevenção de 
rompimentos de vínculos familiares e comunitários, possibilitando a 
superação de situações de fragilidade social vivenciadas; 
- Acompanhar o ingresso, frequência e o desempenho dos usuários nos 
cursos para os quais foram encaminhados por meio de registros 
periódicos; 
- Acompanhar e registrar a assiduidade dos usuários por meio de 
instrumentais específicos, como listas de frequência, atas, sistemas 
eletrônicos próprios, etc. 

Facilitador de Oficinas Culinária 
- Preferencialmente com 

experiência na área de projetos 
sociais como facilitador. 

Remunerado por Ajuda de 
Custos 

- Realizar oficinas de Culinária 
 

Facilitador de oficinas 
culturais (Segmento de 

Teatro) 
- Preferencialmente com 

experiência na área de projetos 
sociais como facilitador. 

Remunerado por Ajuda de 
Custos 

- Realizar oficinas de Teatro e contação de histórias com os grupos 
atendidos pelo projeto. 
 

Facilitador de oficinas 
culturais (Segmento de 

Dança). 
Remunerado por Ajuda de 

Custos 

- Realizar oficinas de Dança com os grupos atendidos pelo projeto; 
- Realizar atividades lúdicas e de fortalecimento de vínculos que 
envolvam o segmento de Dança. 
 

Facilitador de Oficinas 
(Informática) 

- Preferencialmente com 
experiência na área de projetos 

sociais como facilitador. 
Remunerado por Ajuda de 

Custos 

- Realizar oficinas Curso Informática Básica. 
 

Facilitador de Oficinas (Inglês) 
- Preferencialmente com 

experiência na área de projetos 
sociais como facilitador. 

- Realizar oficinas Curso Básico em Inglês. 
Professor Formado. 
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Remunerado por Ajuda de 
Custos 

Facilitador de Oficinas 
- Preferencialmente com 

experiência em projetos e/ou 
serviços sócio assistenciais. 
Remunerado por Ajuda de 

Custos 

- Artes Plásticas; 
 

Psicopedagoga 
 

Atendimento Psicopedagógico 
Remunerado por Ajuda de 

Custos 

Atendimento Psicopedagógico por Profissional Especialista na Área 
 

Grupo Multidisciplinar: 
 

Pedagoga, Assistente Social e 
Psicopedagoga 

Orientadores Sociais 

- Workshps e Palestras para o Ciclo de Mulheres 

 
 
 
 
 

Várzea Paulista, 18 de dezembro de 2023. 
 
 
 
 
 
 

____________________________ 
Elaine de Aguiar Silva Baltazar 

Presidente 
 


